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Tstado de São Paulo (Estado» Unidos do Brasil) 

& N 0 LXXI N . " 108 — Q u i n t a - f e i r a , 18 d e M a i o d e 1961 

Técnico de A g r i c u l t u r a , p a r a a execução de tím Prog f i rma de T re inamento T r i - ' 
t ico em A g r i c u l t u r a 

Aos 13 dias do mês de setembro de m i l novecentos-e c inquen ta e 
sete n a Secre tar ia da A g r i c u l t u r a do Estado de São Pau lo , o Escritório Técnico 
tíe A g r i c u l t u r a , órgão executor do " A c o r d o p a r a u m P r o g r a m a de Agr i cu l tura . 
e Recursos N a t u r a i s " (daqui por diante re fer ido como " A c o r d o " ) , estabelecido 
ent re os Governos dos Estados Un idos do B r a s i l e dos Estados Un idos da Amé-
i i e a e m 26 de junho de 1953, e «provado pelo Decreto Leg is lat ivo h . 20 de 8 
de m a i o de 1956, representado pelo seu Co -D i r e t o r Bras i l e i ro , S r , A lbe r t o M a r ­
t i n s Tôrrés, nomeado por Decreto de 3 de dezembro de 1956, publ icado no Diário 
O f i c i a l d a mesma da ta , e seu Co -D i r e t o r Amer i cano , S r . R a l p h E . Hansen , a c e i ­
to conforme car ta n . 985. do Senhor M i n i s t r o da Ag r i cu l tu ra , pub l i cado n o Diá­
r i o O f i c i a l de 17 de agosto de 1956, (daqui po r d iante re fer ido como " E T A " ) 
e a D i r e t o r i a do Ens ino Agrícola da Secre tar ia da A g r i c u l t u r a do Estado de 
í3ão Pau l o , representada peio seu D i r e t o r D r . A l d o Ba r tho l omeu , (daqui po r 
d iante refer ido como " D E A " ) , f i r m a m o presente contrato p a r a a execução 
de u i n programa de t r e inamento prático em agr i cu l tura , de nível médio, n a 
Esco la Prática de A g r i c u l t u r a de Pres idente Prudente , neste Estado. 

Cláusula P r i m e i r a , 
O presente ccntrafco é ce l ebrado 'dent ro dos termos do " A c o r d o " e 

denominar-se-á "Escritório Técnico' de A g r i c u l t u r a — Pro je to n . 4 5 " . 
Parágrafo P r ime i r o — A f ina l idade do presente contrato é o emprego 

dc recursos combinados das partes contratantes n u m programa, dest inado ap 
t re inamento prático em agr icu l tura- de nível médio, v i sando a fixação dos jovens 
estudantes da terra . i 

Parágrafo Segundo — Este ins t rumento de cont ra to v a i aprovado 
•pelo S r . Secretário da A g r i c u l t u r a do Estado de São Pau lo , D r . Jayme de A l ­
me ida P i n t o . i 

t Cláusula Segunda !• 
* P a r a o f inanc iamento deste Pro jeto será instituído u m " F u n d o C o n ­
j u n t o " com as contribuições previstas neste contrato. 

• • Parágrafo P r i m e i r o — A s contribuições em cruzeiros das partes c o n ­
tratantes p a r a o " F u n d o C o n j u n t o " serão depositadas em c on t a corrente b a n ­
cária, denominada "Escritório Técnico de A g r i c u l t u r a — Pro je to n . 4 5 " , aber ta 
em estabelecimento de crédito, à escolha dos contratantes, e será mov imen tada 
pelo D i re to r do Pro j e to . 

Parágrafo Segundo — À' conta re fe r ida rio parágrafo anter ior , serão 
obr igator iamente reco lh idos todos os juros ou rendas de qualquer na tureza * ou 
origem advindos da execução do Pro je to e que serão apl icados nos termos dos 

I tens um, três e quat ro do Ar t i go I X do " A c o r d o " . 
Parágrafo T e r r e i r o — A i importâncias descritas no art igo anter ior 

terão empregadas exc lus ivamente no pro je to . 
Parágrafo Q u « to — Além cias contribuições em dinheiro p a r a o 

" F u n d o C o n j u n t o " as partes contratantes poderão pôr à disposição do P r o ­
je to outras contribuições em pessoa , mate r ia l , equipamentos, instalações, mó­
veis bens móveis e imóveis, aU-m dfte verbas orçamentárias norma is ou de o u ­
t ras proveniências que serüo empregadas nos termos da legislação que a e la se 
bp l icar . 

Parágrafo Q u i n t o — As cOntiibuições em dólares do " E T A " obede­
cerão as normas estabelecidas pelo " A C O R D O . " no i tem de-is do art igo V I . 

Parágrafo Sexto — A s contribuições das partes contratantes serão 
entregues em prestações r-rimestrais. in ic iadas após a aprovação do p rog rama 
de trabalho. 

Parágrafo Sétimo — As par t ts contratantes instruirão, por escrito, o 
Diretor do Pro jeto sobre % forvj»a que devem obedecer a aplicação dos recursos 
e a prestação de contas referentes âí' respectivas contribuições. 

Parágrafo Oit-.vo — O ?ieat'irial permanente fornecido pela " D E A " 
será sempre de propriedade da «nesma e não será ret irado sem aquiescência das 
partes contratantes . 

Parágrafo Nonc — O mate r i a l permanente fornecido diretamente 
pelo " E T A " será de< sua propriedade até o f i na l do. Pro jeto e, por proposta do 
Dire tor deste, a sua r e t i r da , doação, substituição, troca ou venda será dec id ida 
pelos Oiretoies do " E T A " , de conformidade com o disposto no " A c o r d o " . 

Parágrafo Décimo — To<<us os bens imóveis, mater ia is e equ ipamen­
tos, animais ou quaisquer outras aquisições feitas cem os recursos do " F u n d o 
jTonjur-to" serão de propriedade do Pro je to . 

Parágrafo Dé mo p r ime i r o — As benfe i tor ias . ' construções ou i n s ­
talações real izadas em beos, de qualquer das partes contratantes passarão a i n -

^ íegrar os mesmos.- , 
•Cláusula Terce i ra 

P a r a a realização das atividíde.; deste Projeto as partes c on t r a t an ­
tes comprometem-se a coiícoiVei cc»n as seguintes contribuições: ' 

Parágrafo Pr i tae i ro — D I P v E T O R l A D O E N S J N O AGRÍCOLA — 
, ,< "DEA" ) D O E S T A D O D F SÃC» P A U L O : 

a) — assistência técnica, informações de serviços, norma lmente 
prestados pelos seus órgãos- e serviços, os quais mediante entendimentos c o m . * 
respectivos chefes poderão pa r t i c i pa r mui j Int imamente deste Pro jeto ; 

b) — pagamento di- seu próprio pessoal, oesignado para co laborar 
n o Projeto, mediante solicitação do Di-rstor deste; 

c) — área to ta l de 372 «trezentos e setenta e dois) alqueires l a 
"Faze r .da da Esco la Prática- de A g i i c u k u r a de Presidente P r u d e n t e " , seus a n i -
j r * i s . maqui i i ismos. equipamentos, cul turas , instalações e tudo mais ne la existe/i- • 
te n a data da ass inatura aêste contrato ; 

d) — para o ' ' F u n a o C o n j u n t o " c em a importância de Cré 
1.000.000,00 (hum milhão ae - luzeiros) sendo C r $ 500.000,00 (quinhentos m i l 
cruzeiros) em 1957 e C r $ £00.000,00 'qu inhentos m i l cruzeiros) em 1958, que cor ­
rerá por conta dos recursos da Ca r t e i r a de Seguros C o n t r a G r a n i z o para l a vou ­
r a alg<xloeira- e com c inquenta por cento da renda líquida da Fazenda re fer ida 
n o itetfi anterior, destinancio-se os outir j- c inquenta por cento aos alunos e fe t i ­
vos que concluam o curso regu.ar d;; Esco l a . 

Paragra fo Segundo — O ESCRITÓRIO TÉCNICO D E A G R I C U L ­
T U R A ( " E T A " ) : 

A) — assistência técnica até a despesa ó.e US» 6,000 00 (seis m i l 
dólares) sendo U S $ 3,000 00 (trés m i l dóiares) em 1957 e U S $ 3,000 00 (três m i l 
tólares) em 1958, representada pelos serviços de seus "técnicos; 

b) — m a t e r i a l de importação ou despesas no exterior até o va lor de 
US$ 10 000 00 (dez m i l dóiares). sendo U S $ 5,000 00 (cinco m i l dólares).em 1 9 i l 
t US$ 5,000 00 (cinco m i l «iólares) em 19r.8; 

c) — p a r a o " F u n d o C o r \ i u i 4 o " com Cr$ 1.000.000,00 (hum milhão 
í e cruzeiros) sendo C r $ . 5ü0.00C,00 (quinhentos m i l cruzeiros) em 1957 e C r $ . . 
£00.000.00 (quinhentos m i l cruzviros) eot 1958, que correrá à conta da coníri-
1'iição do Governo brasi le i ro para o " F u n d o C o n j u n t o " do " E T A " constante do 
crçamento geral da União, anexo do Ministério d a A g r i c u l t u r a . 

L ' Cláusula Q u a r t a 
• F i c a entendido e certo que este Projeto não integra nenhuma das 
partes contratantes, mas é u m traba lho real izado em íntima cooperação visando 
melhor aproveitamento de recursos e de técnica n a execução do programa esta­
belecido. 

Parágrafo P r ime i r o .— A supervisão, a fiscalização, a orientação ge­
ra l , a aprovação dos programas de - t raba lho e orçamento serão, feitos, c on jun ta ­
mente pelas partes contratantes . 

.Parágra fo Segundo — Cada uma das partes contratantes terá sem- . 
p i e o direito de procedei', quando ju lgar conveniente à fiscalização nos trabalhos 
e contas do Pro je to . • X 

Parágrafo Terce i ro — A aprovação da prestação de contas do Projeto 
caberá às partes contratantes, respei tando o disposto nos parágrafos quarto, q u i n ­
to e sétimo da cláusula segunda. ' 1 

Parágrafo Quar t o — A s ' p a r t e s contratantes reunir-se-ão quatro vezes 
por ano e a sua convocação poderá ser feita, f o ra dessas épocas, por qualquer 
uma delas ou pelo D i r e t o r do Pro je to . 

Parágrafo Qu in to — As partes contratantes serão convocadas por es­
crito e as decisões serão tomadas pelo voto da ma io r i a presente. 

Cláusula Q u i n t a . 
A direção deste Projeto 7caberá ao Di re tor d a Escola Prática de A g r i ­

cultura de Presidente Prudente ; o qua l terá p l ena > autoridade e completa respon­
sabilidade, dentro do p rog rama e orçamento aprovados. 

Parágrafo P r i m e i r o — O ato de designação do D i re to r será efetuado 
c mais breve possível depois de assinado este contrato . 

Parágrafo Segundo — O Di re to r do Projeto terá a sua permanência 
condicionada ao b o m e f ie l desempenho de sua missão, dentro do programa e dos 
objetivos traçados neste Pro j e to . 

Parágrafo Terce i ro — A s instruções, ordens ou qualquer espécie de 
determinação ao D i r e t o r serão dadas por 'escr i to , com a ass inatura das partes c o n ­
tratantes que não poderão isoladamente: tomar tais medidas, excetuados os casos 
expressamente declarados neste cont ra to . 

Parágrafo Quar t o — Todo o pessoal empregado pelo Projeto ou posto 
à sua disposição a qualquer título, inc lusive os técnicos brasi le iro e amer icano do 
" E T A ' * , ficará subord inado ao Di re tor do Projeto, a quem caberá decidir sôbr,e a 
condução dos trabalhos constantes do aprovado. , 

Parágrafo Q u i n t o — Compete ào D i r e t o r do Pro je to : 
a) — apresentar, antes do começo de cada exercício, u m programa de 

t raba lho , acompanhado do respectivo orçamento, p a r a ser aprovado pelas partes 
contratantes ; 

b) — mov imentar o " F u n d o C o n j u n t o " ou outros recursos postos à 
sua disposição para o f ie l desempenho do projeto; 

c) — enviar, t r imestra lmente , às partes contratantes u m relatório sus -
c into aos trabalhos real izados, apontando os progressos obtidos e os óbices encon ­
trados e jun tando u m balancete de ca ixa , acompanhado de u m resumo das des­
pesas efetuadas; , 

d) — enviar às partes contratantes, até o d i a 31 -de jane iro um r e l a ­
tório completo das atividades desenvolvidas no ano imediatamente anter ior . A c o m ­
panhará esse relatório u m a demonstração das despesas real izadas à conta do 
" F u n d o C o n j u n t o " e das verbas orçamentárias específicas dest inadas ao Pro jeto . 

Cláusula Sex ta 
As contribuições referentes, aos anos subsequentes serão acordadas pe­

las partes contratantes dentro dos recursos f inanceiros e orçamentários disponíveis. 
Cláusula Sétima 

As partes contratantes reservam-se o d ire i to de resc indir este con­
trato, no caso de infração das cláusulas contratuais ou se o Projeto for desviado 
dos seus objetivos. . , 

Parágrafo P r ime i ro —• N o caso de rescisão deste contrato- os saldos ent 
cruzeiros, depois de l iquidados todos os débitos do Projeto, serão distribuídos às 
partes contratantes, proporc ionalmente às contribuições até então e fe t i vadas . ' 

Cláusula O i t a v a 
«5^. O presente contrato terá a duração de 4 anos, inc lusive o corrente, 

podeiWo ser prorrogado desde que não seja denunciado t r i n t a dias antes do tér­
mino, do exercício f inance i ro , por qualquer das partes contratantes . 

Cláusula N o n a 
O presente contrato entrará em vigor depois da ass inatura deste 

t e rmo. E , pa ra f i rmeza e val idade do que ac ima f i cou est ipulado, lavrou-se o 
presente termo, o qua l , depois de l ido e achado certo,, va i assinado pelas partes 
contratantes já mencionadas, pelas testemunhas S r s . Octávio Ramos Nóbrega e 
Wal t e r W o l f S a u r e por m i m Ar le t te S . de Albuquerque que o dat i lografe i , 8) 
Ar l e t t e S. de Albuquerque. 

São Paulo , 13 de setembro de 1957. 
: Aprovo : 
(a) Jayme de A l m e i d a P in t o 

Secretário da A g r i c u l t u r a do Estado de São Pau lo 
(a) Aído Ba r tho l omeu 

D i re to r do E n s i n o Agrícola 
(a) A lberto M a r t i n s Torres ' 

D i re to r Bras i l e i ro do " E T A " 
(a) B a l p E . Hansen 

D i r e t o r -Americano do " E T A " 
(a) ilegível 

Tes t emunha 
(a) ilegível 

Tes t emunha 
Duas rubr icas em todas as folhas, sendo u m a ilegível e outra do 

então Senhor Governador . No verso de todas as fo lhas : 
a) — u m selo federal de Cr$ 5,tJO e outro de C r$ 1,50 (Educação e 

Saúde); e /* ' / 
b) — u m car imbo com os seguintes dizeres; 
Cartório do l . o Ofício de Notas 
M a r i t a S i l ve i ra 
Tabeliã In t e r ina 
R a m o n M . R i v e r a 
Tabelião Subst i tuto 
Haro ldo W i l l i a m s 
Escrevente Autor i zado 
A v . Graça A r a n h a , 342-a 
Esp l anada do Castelo — R i o 
Cert i f ico , n a conformidade do Dec . 2.148 de 25-4-1940, que 8 pre ­

sente fotocópia é idêntica a o r i g i na l apresentada, dó que dou fé . 
R i o , 31-10-58. 
(a) ilegível 

D E C R E T O N . 38.484, D E 17 D E M A I O D E 1961 
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Dá nova redação ao parágrafo 3.0, l e t ra * ' h " , d » ar t igo 
18 e parágrafos 2. o e 3 . o , do art igo 22, do Decreto » . 38.328, 
dc 14 de abr i l de 1961 

C A R L O S A L B E R T O A . D E C A R V A L H O P I N T O , G O V E R N A D O R D O 
E S T A D O D E S A O P A U L O , usando de suas atribuições legais, 

Dec r e ta : 
A r t i g o l .o — O parágrafo 3.o, l e t ra " h " , dó art igo 18, do uecreto 

n . 38.328, de 14 de abr i l de 1961. passa a ter a seguinte reda-ção: 
" N o caso de fossa seca ou pr i vada higiênica, deverão ser cons­

truídas em nível infer ior ao dos poços de abastecimento de água, e 
a uma distância mínima de 10 metros entre s i e das residências". 
A r t i go 2.o — Os parágrafos 2.0 e 3.o. do ar t igo 22, do referido D e ­

creto n . 38.328. de 14 de ab r i l de 1961, passam a ter a seguinte redação: 
§ 2.o — Entende-se por cerrado a vegetação expontânea, aberta, 

com árvores pequenas e separadas; 
§ 3.o — Entende-se , por capoeira a vegetação f lorestal secundária 

e m fase i n i c i a l de regeneração expontânea. 
Ar t i go 3.o — Este decreto entrará em vigor na dasta de sua publicação. 
Ar t i go 4 o — Revogam-se as disposições em contrário. 
Palácio do Governo do Estado de São Pau lo , aos 17 de maio de 1961. 

C A R L O S A L B E R T O A . D E C A R V A L H O P I N T O 
José Bonifácio Cout inho Nogue ira 

Pub l i cado na Secre tar ia de Estado dos Negócios do Governo, aos 17 de 
ma io .de 1961. 

João de S ique ira Campos 
D i re to r G e r a l , Subst i tuto 

D E C R E T O N . 38.485, D E 17 D E M A I O D E 1961 

Dispõe sobre relotacão de cargos 

C A R L O S A L B E R T O A . D E C A R V A L H O P I N T O , G O V E R N A D O R . D O 
E S T A D O D E SÃO P A U L O , usando de suas atribuições legais e nos termos do 
art igo 197 da C . L . F . , 

Decreta: 
Ar t i go l.o — F i c a m relotados n a Delegac ia A u x i l i a r da 3 .a Divisão 

Po l i c i a l , 2 (dois) cargos de Escriturário referência " 2 6 " , da Tabe la IXI da Pa r t e 
Permanente do Quadro da Secretar ia da Segurança Pública, lotados na D i r e t o r i a 
do Serviço de.Trânsito e ocupados por R o m e u Cezar e A n t o n i o D u a r t e C a l a d o . 

Art igo 2,o — F i c a m designadas as Delegacias de Polícia de Itatiba e 
de Jacare i , respectivamente, p a r a sede de exercício dos funcionários de que - t ra ­
t a este decreto, devendo, posteriormente, a movimentação ser f e i t a de acordo 
com a necessidade do serviço pelo respectivo A u x i l i a r . 

Ar t i go 3.ó — N o corrente exercício os vencimentos dos cargos o r a 
relotados correrão por conta da dotação correspondente. 

Ar t igo 4.0 — Este decreto entrará em vigor na da ta de sua publicação. 
Palácio do Gove rno do Es tado de São Pau lo , aos 17 de maio de 1861. 

C A R L O S A L B E R T O A . D E C A R V A L H O P INTO 
Virgílio Lopes da Silva „ 

Pub l i cado n a D i re to r ia G e r a l da Secre tar ia de Es tado dos Negócios fi» 
Governo, aos 17 de ma i o de 1961. •• 

.. João de S ique i ra Campos 
Dire to r G e r a l , Subst i tu to 

I ~ — ^ 
D E C R E T O N . 38.486, D E 17 D E MAIO D E 19«1 

Dispõe sobre relotacão de cargos •= 

C A R L O S A L B E R T O A. D E C A R V A L H O P I N T O , G O V E R N A D O R D O 
E S T A D O D E SÃO P A U L O , usando de suas atribuições legais e de acordo mm. 
o disposto no art igo 197, da " C . L . F . " , 

Decreta: ' 
Art igo l.o — F i c a m relotados nas dependências abaixo, da Beerc -

t a r i a de Estado da Saúde Pública e da Assistência Soc ia l , os seguinte» eargoff, 
lotados em outras dependências da mesma Secretar ia , ocupados pelos tenbóree 
a seguir menc ionados : 

no Depar tamento E s t a d u a l da Criança, um (1) da referência " f i S " , 
da car re i ra de Médico, do Q S S P A S - P P - I I I , na Divisão do Serviço do Interior,, 
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